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Data estelar: Lua Vazia 
das 5h39 até 11h31 HBr. É 
comum deixarmos para as 
manhãs de sábado as tarefas 
a que não poderíamos nos 
dedicar, por falta de tempo, 
durante a semana útil, 
porém, como nesta manhã 
em particular a Lua míngua 
Vazia é recomendável que 
desfrutemos de tempo 
livre, porque apesar de nos 
martirizarmos com remorsos 
e culpas por não fazer o 
que deveríamos, desfrutar 
despreocupadamente do 
tempo livre também é algo que 
deveríamos. O tempo livre é 
uma tecnologia avançada que 
nossa humanidade conquistou 
à medida em que a civilização 
deixou para trás a luta pela 
sobrevivência e se focou na 
luta pela prosperidade, que é 
uma atividade subjetiva, nos 
abrindo a percepção para esse 
rico mundo invisível da alma 
em que existimos, lado a lado 
com a vida da personalidade 
objetiva. Desfrutar de tempo 
livre é um dever em nome da 
evolução humana.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há dias em que a alma precisaria 
ter acesso a algum botão que 
desligasse a mente, de tão 
barulhenta que ela fica.  
Como esse botão não existe,  
resta a alternativa de você  
dirigir seus pensamentos  
em outro sentido.

Lidar com pessoas é um  
assunto que requer muita  
presença de espírito, porque se 
elas fossem objetos inertes, o 
que você combina com elas seria 
cumprido. Porém, as pessoas 
têm ideias próprias, nem sempre 
pertinentes.

É importante distinguir a 
receptividade simpática das 
pessoas que pretendem tirar 
algo de você daquela simpatia 
das outras pessoas que são 
assim o tempo inteiro, de forma 
independente de quererem  
algo de você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A ansiedade que sobrevém  
quando certos pensamentos 
tomam conta da mente, hoje  
há de ser combatida com vigor,  
mas com o cuidado para que, ao 
tentar contrariar o que contraria 
você, a ansiedade não  
fique mais forte.

Fazer muita coisa não é o  
mesmo que fazer algo relevante. 
Ocupe seu tempo, mas não 
pretenda abraçar o universo  
inteiro no dia de hoje, porque o 
resultado tenderia a ser  
adverso, ou seja, complicaria  
em vez de facilitar.

Quando as coisas deixam de 
funcionar justo no momento em 
que você precisa delas, apesar 
da contrariedade e das emoções 
adversas que isso causa  
em você, é melhor superar  
logo a situação e se acalmar  
como puder.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As iniciativas que você  
gostaria de tomar de imediato  
seria melhor segurar e  
amadurecer os motivos que 
levariam você a atuar assim.  
Isso será preferível a gastar  
suas boas intenções em objetivos 
que seriam adversos.

Segure o entusiasmo e observe 
melhor o cenário, então você 
verificará que não é hora  
de abrir o jogo nem tampouco  
de se expor demais, porque as 
pessoas em geral andam que  
nem baratas tontas,  
desorientadas.

Quando as atividades que seriam 
normalmente prazerosas não 
oferecem o mesmo efeito,  
ou você diversifica e experimenta 
algo novo, ou pelo menos  
não fica se lamentando por  
algo que é absolutamente 
temporário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A inquietação que sua alma 
experimenta hoje não há de ser 
traduzida como um presságio de 
algo que pode vir a acontecer, 
porque ela é apenas uma 
inquietação temporária e nada 
além. Melhor não tirar conclusões.

Essa sincronia entre o que você 
pensa, o que você diz e o que você 
faz seria o ponto fundamental 
dessa coisa elusiva que chamamos 
de felicidade. Talvez seja por isso 
que as pessoas acham que a 
felicidade é impossível.

Se os lugares em que 
normalmente sua alma se sentiria 
à vontade, segura e confortável não 
funcionam assim, procure entender 
que essa é uma experiência 
temporária, porque logo mais o 
desconforto irá embora. É assim.

SUDOKU
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MÚSICA

Churrasco e modão 
Be Change/ Divulgação

A dupla Cleber e Cauan é uma das atrações do Festival Celeiro Sertanejo

O 
Parque da Cidade será tomado, 
neste final de semana, pela pri-
meira edição do Festival Celei-
ro Sertanejo, com dois dias de 

programação gratuita. Com o lema mú-
sica, figo e tradição, o evento une shows, 
uma disputa entre músicos para trazer 
um novo nome para a cena do gênero 
e experiências gastronômicas. Entre as 
atrações estão Jhonny & Rahoni, Roniel 
& Rafael, Surra de Modão e a participa-
ção especial de Cleber & Cauan.

Antes de chegar ao grande palco, os 
participantes passaram por uma jorna-
da de apresentações e participação po-
pular. Depois das etapas classificatórias, 
quatro artistas chegam à grande final,ho-
je, a partir das 15h. Os finalistas partici-
parão de uma roda de viola e a decisão 
terá participação direta do público, com 
votação em tempo real.

A idealizadora do evento, Ana Carla 
Alves, acredita que o festival pode abrir 
portas para novos talentos. “Em 2009, eu 
realizei um projeto que deu a Clebrica 
One o título de revelação, de atração re-
velação de Brasília. Naquela época, eles 
estavam começando. Hoje, são artistas 
reconhecidos em todo o Brasil. E assim, 
tantos anos depois, eles estarão no pro-
jeto, justamente nesse momento de des-
coberta de um novo talento”, afirma. Pa-
ra ela,isso fecha um ciclo e abre outro.

“O Celeiro não é sobre escolher um 
vencedor. É sobre dar visibilidade, criar 
conexão e oportunidades reais. E poder 
usar tudo o que eu construí nesses anos 

para, quem sabe, fazer parte do começo 
da história de mais um grande artista, é 
o que torna esse projeto tão especial pra 
mim”, ressalta.

Quando a dupla Cleber e Cauan rece-
beu o convite para participar do festival, 
não pensaram duas vezes antes de acei-
tar. “Esse tipo de espaço é essencial para 
os novos valores que estão tendo opor-
tunidade de mostrarem seus talentos. 
Ver essa possibilidade de reoxigenação 
da nossa música e a gente fazendo par-
te desse processo é gratificante”, afirma 
a dupla. Para os dois, é necessário ter fé, 
talento, suor, estratégia e perseverança 
para fazer sucesso atualmente.

Sobre um momento em que o palco foi 
decisivo para o início da carreira, como 
pode acontecer com os participantes do 
festival, a dupla relembra uma situação 
que ocorreu em 2009. “Participamos de 
um evento muito semelhante a esse e 
tivemos êxito ganhando como dupla re-
velação, no primeiro ano que estávamos 
cantando juntos, bem no início da carreira. 
Aquilo ali nos deu forças para continuar-
mos sonhando e visibilidade para conquis-
tarmos alguns espaços”, relembram.

A dupla acredita que o conceito de 
música, fogo e tradição tem tudo a ver 
com o sertanejo. “Música porque é 
através dela que a gente conta nossas 
histórias. Fogo porque lembra aquela 
resenha, gente reunida, viola tocan-
do e conversa boa. E tradição porque 
a gente nunca pode esquecer de on-
de veio. O sertanejo vai mudando com 
o tempo, mas essa essência continua a 
mesma”, ressaltam. 

 » MARIANA REGINATO

MINHA ALEGRIA
 
minha alegria permanece eternidade soterrada
e só sobe para a superfície
através dos tubos alquímicos
e não da causalidade natural.
ela é filha bastarda do desvio e da desgraça,
minha alegria:
um diamante gerado pela combustão,
como rescaldo final de incêndio.
  
Waly Salomão


